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Há uma idade em que se ensina o que se sabe: mas vem em 
seguida outra, em que se ensina o que não se sabe: isso se 
chama pesquisar. 

Barthes, 1978, p.47. 

 

EMENTA 

Estudo da Literatura Nordestina que fundamenta processos de identidade e cidadania 
em níveis regional e nacional. 

 

OBJETIVOS 

Geral 

Problematizar a representatividade da Literatura Nordestina em níveis regional e 
nacional, centrada nos rizomas, cujas dobras se amalgamam no estudo que fundamenta 
os processos de identidade e cidadania. 

 

Específicos 

Refletir, nas obras trabalhadas, sobre a condição humana, a partir de um real que 
engloba processos de identidade e cidadania compatíveis com os níveis não só regional 
mas também nacional; 

Relacionar o processo de regional com o de nacional para aquilatar o que a Literatura 
Nordestina suscita no contexto social, histórico e cultural, no congraçamento do tempo 
e do espaço, redivivos pelo imaginário; 

Estudar as obras pelo tipo de leitura que suscita, ressaltando elementos como a 
memória, o testemunho, a utopia, o erotismo, entre outras possibilidades  que ensejam a 



ficcionalidade para testar o percurso poético, estético, mitificados pela linguagem como 
valoração da obra. 

 

METODOLOGIA 

A Literatura Nordestina, como representação da visão de mundo do povo nordestino, se 
insere numa metodologia que possibilita destacar a verticalidade de suas raízes e a 
horizontalidade de seus rizomas, como um recurso que demonstra os aspectos 
influenciados e que, partindo do lugar onde viceja, abranja, em âmbito nacional, a 
repercussão de um fazer literário que destaque a sua complexidade. 

As obras trabalhadas são indicadoras de um cânon que se convencionou, pela 
sua representatividade, contextualizar no tempo e no espaço. São dobras que justificam 
o “ser” literário, de que as temáticas são imbuídas. O nexo identitário, tecendo a 
urdidura textual, aponta para um viés interregional que determina uma base 
epistemológica, desdobrando-se em direções diversificadas e fronteiriças. 

Pela natureza interdisciplinar o estudo envolve as dobras e os envoltórios de 
cada tema estudado no seu percurso poético e estético, mas também social, histórico, 
cultural, filosófico e outros, em consonância com um plano semiósico e/ou 
fenomenológico que aponta para ideologias e sentidos diversificados. 

As aulas, em nível expositivo e/ou dialogado, após os primeiros encontros, serão 
distribuídas em seminários, de modo que se possa desobstruir qualquer entrave à 
compreensão da diversidade da Literatura Nordestina. 

 

AVALIAÇÃO 

A frequência e a pontualidade, assim como a participação nas atividades desenvolvidas, 
num processo avaliativo contínuo, contribuem para a afeição da nota final, culminando 
com um artigo em torno dos temas desenvolvidos. 
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CORPUS 

O corpus está na dependência da sequência da aulas e no desenvolvimento da temática. 
A seleção será feita pelos mestrandos. 


